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Módulo 2. O percurso histórico 

da Crítica em Arte Visual e 

seus desdobramentos. 

Objetivo Geral: Conhecer 

aspectos conceituais, 

históricos e socioculturais na 

constituição do Pensamento 

Crítico em Arte Visual.

Objetivos Específicos: Identificar 

e reconhecer aspectos 

inerentes aos processos que 

orientaram o Pensamento 

Crítico ao longo da história da 

Arte Visual.

Unidade de Conteúdo 5 - O 

campo de atuação da Crítica 

em Arte Visual. 2 horas-aula.

Unidade de Conteúdo 6 - 

Aspectos da produção, 

mercado e conservação de 

Obras de Arte. 2 horas-aula.

Unidade de Conteúdo 7 – O 

Sistema de Arte e suas relações 

com a Crítica e o Mercado. 2 

horas-aula.
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Unidade de Conteúdo 5  

O campo de atuação da Crítica em Arte Visual.



Ao considerar a ideia de 
“campo” como uma área 
genérica, percebe-se que 
não há apenas um, mas 
vários deles capazes de 
apresentarem percursos 
potencialmente 
interessantes e eficientes, 
tanto para aprofundar, 
quanto ampliar o 
conhecimento nesta área. 
As dimensões de análise, 
interpretação e avaliação de 
obras e práticas artísticas 
não estão limitadas apenas 
ao julgamento estético, mas 
envolvem aspectos 
históricos, sociais, políticos 
e culturais. Neste sentido é 
possível identificar alguns 
deles:

Análise e Avaliação Estética e 
Teórica.
A crítica de Arte Visual envolve a 
discussão e avaliação de Obras 
a partir tanto de parâmetros 
estéticos quanto teóricos, 
buscando fundamentar 
racionalmente tais análises e 
avaliações, no entanto, não se 
pode ignorar também que tais 
parâmetros podem corresponder 
aos contextos socioculturais e 
políticos aos quais estão 
submetidas, logo, a Crítica pode 
avaliar e emitir julgamentos de 
valor em função das 
condicionantes sociais às quais 
está submetida, portanto, é 
necessário poderar à respeito do 
nível de desprendimento ou 
condicionamento decorrente de 
tais condições.



Interpretação e 
Contextualização Sociocultural 
Como dito anteriormente, a 
crítica também é decorrente de 
seu contexto histórico, social e 
cultural, neste sentido pode 
contribuir para esclarecer e 
indicar as relações entre 
artistas, obras, crítica e público. 
Neste sentido as análises 
procuram identificar e 
compreender o lugar, 
condições e funções da Arte 
considerando, para tanto,  
aspectos materiais que lhes 
dão existência quanto 
simbólicos que justificam ou 
explicam seus modos de ser e 
interagir com o seu ambiente 
social.

Avaliação da Produção 
Contemporânea
Enquanto o conhecimento 
desenvolvido no contexto da 
História da arte se volta para a 
análise das ocorrências do 
passado, a Crítica de Arte 
frequentemente se dedica a avaliar 
a produção artística do seu tempo. 
Para isto acompanha os eventos 
que ocorrem simultaneamente ao 
período de vida dos artistas e 
demais pessoas envolvidas no 
processo cultural que envolve tais 
manifestações. Mostras, 
exposições, feiras, notícias, 
debates, publicações, movimentos 
e demais acontecimentos que 
possam contribuir para esclarecer 
ou complementar tais 
acontecimentos.



Produção de Textos Críticos e 
Divulgação.
Desde a origem da Crítica, a 
produção de textos é uma 
característica recorrente a este 
fazer. Tais textos buscam analisar, 
interpretar, avaliar e jugar Obras de 
Arte e até mesmo os artistas e seus 
meios e processos produtivos. 
Originariamente a veiculação de 
tais textos podiam ser apenas carta 
pessoais ou apresentação em 
catálogos, mais tarde passaram a 
ser divulgados na mídia impressa e 
contemporaneamente nas mídias 
digitais, portanto, de um estado 
quase que individualizado 
passaram a ser difundidos por meio 
de sistemas cada vez mais amplos 
e acessíveis. Isto tanto contribuiu 
para o debate público quanto para a 
sua banalização e recrudescimento. 
Hoje em dia está praticamente 
restrito ao ambiente acadêmico do 
Ensino Superior.

Atuação em Curadoria.
O recrudescimento da Crítica, aqui 
citada, levou sua prática ao 
ambiente acadêmico, mas também 
a um outro lugar. Com a limitação 
ou desaparecimento da Crítica dos 
periódicos especializados ou não, 
muitos deles passaram a atuar 
como Curadores. A Curadoria 
passou a ser uma possibilidade do 
exercício crítico como também de 
posicionamento pessoal. Neste 
sentido a crítica deixa de ser 
distribuída nas mídias, com textos, 
e passa a ser difundida como 
proposição a partir se escolhas, 
seleção, mediação e interação com 
o público, manifestando assim sua 
posição diante dos Artistas, Obras 
de Arte e ambiente sociocultural. 



Reflexão, Teorização e pesquisa 
sobre e em Arte.
Historicamente a crítica está 
intimamente ligada às Teorias 
da Arte contribuindo para a 
formulação de conceitos e 
categorias que fundamentam o 
pensamento artístico. Esta 
proximidade envolve um diálogo 
contínuo entre a busca de 
dados, ou seja, a pesquisa 
sobre as ocorrências artísticas 
em geral e os processos e 
meios ao quais os artistas 
recorrem para sua realização, 
portanto: Investigar, Refletir , 
Teorizar e  produzir 
conhecimento não é algo 
externo à ela, pode-se dizer que 
é sua principal função social.

Atuação Política e Social.
Não se pode dizer também que, em 
alguns momentos a crítica de Arte 
assumiu dimensões políticas 
relacionando-se com questões 
sociais e ideológicas. Não há dúvidas 
de que a produção crítica pode 
exercer um papel relevante nos 
debates e promover intervenções 
importante no que diz respeito às 
estruturas sociopolíticas e 
econômicas, contribuindo para 
esclarecimento e reflexões 
pertinentes à equalização e 
humanização da sociedade. Não há 
dúvidas que todo ser humano deve 
preocupar-se com as condições de 
sobrevivência e respeito à dignidade 
e a Arte, como manifestação 
tipicamente humana está envolvida 
neste processo, queira ou não.



Avaliação de Poéticas e Movimentos 
Artísticos
Não há dúvidas de que a Crítica é 
uma das áreas que olha e se 
preocupa com a diversidade dos 
modos de realização artística: suas 
poéticas, meios expressivos e modos 
como atua na sociedade. Neste 
aspecto é importante para notar, aferir 
e apontar mudanças de condições por 
meio das quais as manifestações 
artísticas se transformam no ambiente 
sociocultural. Não se pode negar que 
ela percebe com rapidez as 
mudanças, talvez antes dos teóricos e 
historiadores, neste aspecto é 
relevante para compreender como as 
performances, instalações, 
intervenções, audiovisual e as 
tecnologias contribuem e ampliam as 
condições de existência da Arte.

Em síntese, estes campos 
mostram que a capacidade do 
exercício Crítico em Arte 
Visual é múltiplo pois a  
envolve desde a apreciação 
estética até a intervenção 
social e política, passando 
pela pesquisa, pela curadoria 
e difusão cultural. Sem dúvida 
alguma ela tem a capacidade 
de se adaptar às mudanças e 
transformações do Sistema de 
Arte e de seus circuitos, 
assumindo novos e muitos 
papéis, metodologias e 
abordagens, lamentavelmente 
o número de pessoas 
dedicadas a este mister vem 
diminuindo nas últimas 
décadas. Por isto é importante 
manter acesa a chama crítica.



Para complementar esta 
atividade, liste os tópicos de 
acordo com sua concepção 
de prioridade: qual considera 
mais importante para o que 
considera menos importante, 
justifique a escolha do mais 
importante e envie para 
avaliação. 

Não se esqueça que a 
reflexão e condução crítica é 
baseada em processos de 
análise, ponderação e 
avaliação. 
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